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O MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS ESTÁ LOCALIZADO NA PORÇÃO LESTE DA  E 

FAZ DIVISA COM OS MUNICÍPIOS DE CURITIBA, PINHAIS, PIRAQUARA, FAZENDA 
R I O  G R A N D E ,  T I J U C A S  D O  S U L ,  M O R R E T E S  E  G U A R A T U B A .

SEGUNDO O CENSO DE 2010, É O SEGUNDO MUNICÍPIO COM MAIOR NÚMERO DE 

HABITANTES DA RMC: , SENDO QUE .

SEU CENTRO SE LOCALIZA A 15km DA CAPITAL E, ATÉ A DÉCADA DE 1960, SÃO
JOSÉ DOS PINHAIS ERA CLASSIFICADA COMO CIDADE DORMITÓRIO DE CURITIBA.

RMC

264.210 NO TOTAL 89,7% VIVEM NA ÁREA URBANA

O ATUAL  DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS  FOI  APROVADO EM 2004.  

DE ACORDO COM O INSTRUMENTO, EM TERMOS DE  OCUPAÇÃO DO ESPAÇO, SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 

ESTÁ DIVIDIDA PELA PRESENÇA DO  E DAS . APRESENTA UMA OCUPAÇÃO INTENSIVA 

N A  Á R E A  M A I S  A N T I G A  E  C O N S O L I D A D A ,  E  N A S  D E M A I S  Á R E A S  U M  T I P O  D E  

OCUPAÇÃO RECENTE E MAIS RAREFEITA, COM  ENTRE ELAS.

PLANO DIRETOR

AEROPORTO BRS 376 E 277

FRACA INTEGRAÇÃO

EM 2005 FOI CRIADA A LEI DE ZONEAMENTO, USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E SISTEMA VIÁRIO 

, QUE ESTABELECEU COMO OBJETIVOS: 

 COM SISTEMA VIÁRIO ADEQUADO E PREVER A , 

DE FORMA A GARANTIR O EFETIVO DESLOCAMENTO DE VEÍCULOS, ATENDENDO ÀS NECESSIDADES DA POPULAÇÃO, 
DO ADENSAMENTO HABITACIONAL, DAS ATIVIDADES COMERCIAIS E DE SERVIÇOS E DO SISTEMA DE 
TRANSPORTE COLETIVO (ART. 4º, LEI COMPLEMENTAR N. 16/2005).

(LEI COMPLEMENTAR N. 16/2005) INTEGRAR AS ÁREAS 

URBANAS HIERARQUIZAÇÃO FUNCIONAL DO SISTEMA VIÁRIO

DOS PINHAIS A CURITIBA, ATRAVÉS DE SUA CONTINUAÇÃO, A AVENIDA COMENDADOR FRANCO.  

DE ACORDO COM O  DO MUNICÍPIO, A AVENIDA DAS TORRES É CLASSIFICADA COMO 

, OU SEJA, POSSUI A TAREFA DE “CONDUZIR, DE FORMA EXPRESSA, O TRÁFEGO COM 
ORIGEM E/OU DESTINO FORA DO TERRITÓRIO DO MUNICÍPIO.” (LEI COMPLEMENTAR N° 9/2004). 
APESAR DESSA CLASSIFICAÇÃO LEGAL, A AVENIDA POSSUI OUTRA IDENTIDADE E FUNÇÃO ALÉM DO 

CARÁTER REGIONAL. ELA ENCONTRA-SE  E SE LOCALIZA 

NA ÁREA MAIS URBANIZADA DO MUNICÍPIO, ONDE CONCENTRAM-SE AS ATIVIDADES COMERCIAIS E DE 

SERVIÇOS. POR ESSA RAZÃO, OS  TAMBÉM SÃO IMPORTANTES 

NA VIA, SENDO OS CONFLITOS DERIVADOS DESTAS  UM DOS DESAFIOS A SEREM 

ENFRENTADOS POR UM PROJETO DE REURBANIZAÇÃO DO EIXO.

PLANO DIRETOR
VIA REGIONAL

TOTALMENTE INSERIDA NO PERÍMETRO URBANO

DESLOCAMENTOS INTRA URBANOS
DIFERENTES ESCALAS

EM TODA SUA EXTENSÃO, DESDE O LIMITE DO MUNICÍPIO ATÉ O SEU FIM NO CRUZAMENTO COM A RUA PROF. 
JOÃO CLÍMACO DE CARVALHO, A AVENIDA DAS TORRES POSSUI APROXIMADAMENTE 5 KM E CORTA 6 BAIRROS 
DO MUNICÍPIO: CIDADE JARDIM, SÃO CRISTÓVÃO, BONECA DO IGUAÇU, ÁGUAS BELAS, CRUZEIRO E CENTRO. 

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

AVENIDA DAS TORRES QUE LIGA O CENTRO DE SÃO JOSÉ 
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AVENIDA DAS TORRES

AV. DAS TORRES

¨ESPAÇO É MUITO MAIS QUE MATÉRIA, MUITO MAIS QUE OBJETOS OU O QUE DE 
CONCRETO DELE FAÇA PARTE. ELE DEVE SER VISTO E COMPREENDIDO COMO ALGO 
QUE CONTÉM VIDA, INTERAÇÃO; É A SOCIEDADE EM MOVIMENTO¨  SANTOS, 1988

EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO URBANA
SEM ESCALA

CONTEXTO ESPACIAL - RELAÇÃO COM A CAPITAL
SEM ESCALA

COMPONDO ESSE SISTEMA VIÁRIO, TEM-SE A 

 
QUESTÃO  SE DESTACAVA PELA CONCENTRAÇÃO DE RESTAURANTES EM SUA EXTENSÃO.
DESDE A DÉCADA DE 1950, AS TORRES JÁ FAZIAM PARTE DA PAISAGEM  DA ÁREA E A AVENIDA EM 

INSERÇÃO DA AVENIDA NO MUNICÍPIO
SEM ESCALA

Restaurante "Boneca do Iguassú", no ano de 1956Restaurante "Boneca do Iguassú" em vista aérea1º. Centenário de São José dos Pinhais. 1953

Enchente no bairro onde se localizava o 
Restaurante " Boneca do Iguassú « década de 50

Cruzamento da Avenida das Torres com a Rua Henry Feeken. 
Década de 50

Acesso a São José dos Pinhais via Avenida das Torres. 1997
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proximidades da
área central de

São José dos Pinhais

Permite a ligação 
entre bairros

Cortada por vias
estruturantes da

cidade

Uma das principais
vias de acessode São

José dos PInhais  à 
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AVENIDA DAS TORRES

A PRINCIPAL DIFERENÇA DE USO DO SOLO NO ENTORNO DA AVENIDA OCORRE A PARTIR DO 

. APÓS ESSE CRUZAMENTO O MOVIMENTO DE CAMINHÕES E ÔNIBUS DIMINUI 

CONSIDERAVELMENTE NA AVENIDA DAS TORRES, POIS ESSES SE DIRECIONAM À RODOVIA QUE 
SEGUE EM DIREÇÃO À SANTA CATARINA. A PARTIR DAÍ, OS TERRENOS LINDEIROS À VIA SÃO OCUPADOS 

POR  E SÃO MURADOS, SEM ACESSO PELA AVENIDA, CONTRASTANDO COM OS 

ENCONTRADOS EM SEU INÍCIO PRÓXIMO DA DIVISA COM CURITIBA 

ACESSO 
À BR 376

 BARRACÕES INDUSTRIAIS

REALIDADE DA AVENIDA ANTES E DEPOIS DO CRUZAMENTO COM A BR 376

A PARTIR DESSA AVENIDA TÊM ORIGEM EIXOS VIÁRIOS ESTRUTURADORES DO SISTEMA DE 

CIRCULAÇÃO DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, COMO AS 

. OBSERVA-SE, NO ENTANTO, QUE A FORMA COMO ESSES EIXOS SE ENCONTRAM COM A 

AVENIDA DAS TORRES É INSUFICIENTE PARA MANTER A SEGURANÇA DE PEDESTRES E VEÍCULOS

RUAS IZABEL A REDENTORA, VOLUNTÁRIOS 
DA PÁTRIA, VISCONDE DO RIO BRANCO, VERÍSSIMO MARQUES, BARÃO DO CERRO AZUL E XV DE 
NOVEMBRO

RUA XV DE NOVEMBRO
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ZEA - ZONA ESPECIAL DO AEROPORTO

ZIS - ZONA INDUSTRIAL E DE SERVIÇOS

ZR 4 - ZONA RESIDENCIAL 4

ZC 1- ZONA CENTRAL 1

ZC 2 - ZONA CENTRAL 2

ZR 1- ZONA RESIDENCIAL 1

ZEE - ZONA ESPECIAL ESTRUTURAL

ZEI- ZONA ESPECIAL INDUSTRIAL

ZEOR- ZONA ESPECIAL DE OCUPAÇÃO
RESTRITA

AVENIDA DAS TORRES
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Vias de ligação bairro/bairro
                         centro/bairro

Vias de ligação regional e municipal

Rio Ressaca

Comércio Vicinal
Peq. e média indústria
Residencial unifamiliar

Residencial unifamiliar e coletiva
Comércio de bairro e vicinal

Comércio Especializado
Residencial unifamiliar

Média e grande indústria

Comércio vicinal e de bairro
Residencial

Aeroporto

Parque Iguaçu

Terminal Urbano

intensidade dos usos predominantes

Vias de ligação bairro/bairro
                         centro/bairro

Vias de ligação regional e municipal
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Floriano Peixoto
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Av Comendador Franco

ZR 4 - Habitação unifamiliar e coletiva 
Comércio e serviço vicinal e de bairro 
Indústria caseira e de pequeno porte

PARÂMETROS URBANÍSTICOS

USOS

12/360

LOTE MÍNIMO
testada(m)/área (m²)

4pvtos

ALTURA
 MÁXIMA

2

COEF. DE
APROVEITAM

60%

TAXA DE 
OCUPAÇÃO

MÁXIMA

25%

TAXA DE 
PERMEABILID.

MÍNIMA

25%

RECUO
FRONTAL
MÍNIMO

5m

ZIS - 
35/1.500 30pvtos 1 50% 25%25% 5m

Habitação unifamiliar e transitória
Indústria caseira, de pequeno, 
médio e grande porte

ZC - 
15/450 12pvtos 3 100% 25%25% 0m

Habitação unifamiliar, coletiva e 
transitória. Comércio e serviço 
vicinal e de bairro

ZEOR - 
15/600 2pvtos 0,6 30% 50% 5m

Habitação unifamiliar. Comércio 
e serviço vicinal e micro indústria

PRETENDE-SE, COM ESSA MUDANÇA NA LEGISLAÇÃO, 

D E  S Ã O  J O S É  D O S  P I N H A I S  Q U E  H O J E  E S T Á  L O C A L I Z A D O  P R Ó X I M O  A O  
CENTRO E ÀS MARGENS DO RIO RESSACA. A PROPOSTA CONSISTE EM CLASSIFICAR A 

 COMO ESPINHADORSAL DESSA NOVA INDUÇÃO INDUSTRIAL, POIS POSSUI 

L I G A Ç Ã O  D I R E T A  C O M  A  B R  2 7 7  E  I N D I R E T A  C O M  O  C O N T O R N O  S U L .

VISA-SE AINDA A ABERTURA UMA VIA PARA SEM PASSAGEM PELO

CENTRO DA CIDADE, LIGANDO A AVENIDA DAS TORRES COM A BR 277 ATRAVÉS DE UM
PROLONGAMENTO DA RUA HARRY FEEKEN.

REDIRECIONAR O PÓLO INDUSTRIAL 

AVENIDA RUI BARBOSA

ESCOAMENTO DA CARGA PESADA 

ATRAVÉS DESSAS MUDANÇAS, O  ATUALMENTE PRESENTE NA AVENIDA DAS 

TORRES SERÁ GRADATIVAMENTE SUBSTITUÍDO POR , OBJETIVANDO 

ASSIM  UM MAIOR USO E APROPRIAÇÃO DESSA VIA E SEUS TERRENOS LINDEIROS PELOS MORADORES. 

CARÁTER INDUSTRIAL
MAIS COMÉRCIOS E RESIDENCIAS
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PROPOSTA DE ABERTURA DE VIA - TRÁFEGO PESADO
LIGAÇÃO DIRETA COM BR 277 
LIGAÇÃO INDIRETA COM O CONTORNO LESTE

1:30.000
ZR

ZEOR

ZIS

ZC

ZEA
RODOVIAS

UMA DAS DIRETRIZES DO PROJETO CONSISTE NA

 ENTRE OS 

 EXISTENTES NAS ÁREAS LINDEIRAS DA 

AV E N I D A  D A S  T O R R E S  ( PA R Q U E  S Ã O  J O S É ,  
PARQUE NÁUTICO,  MEMORIAL DA IMIGRAÇÃO 
JAPONESA E O RECENTE PARQUE LINEAR DO RIO RESSACA). 

 

INTEGRAÇÃO ESPAÇOS LIVRES 
PÚBLICOS

1:20.000

PARQUE
 SÃO JOSÉ

PARQUE
NÁUTICO

MEMORIAL
IMIGRAÇÃO
JAPONESA

PARQUE
LINEAR

RIO RESSACA

VÁRIAS VIAS IMPORTANTES PARA O MUNICÍPIO CORTAM A AVENIDA DAS TORRES EM TODA A SUA EXTENSÃO.

NA TENTATIVA DESSE PROJETO DE PROPORCIONAR À AVENIDA UM AUMENTO DO  , FORAM 

IDENTIFICADOS E MANTIDOS SOMENTE OS CRUZAMENTOS DE IMPORTÂNCIA ÚNICA PARA O BOM FUNCIONAMENTO DO SISTEMA VIÁRIO.
SÃO ELES: 

CARÁTER  INTRAURBANO

 AV DAS TORRES x JOAQUIM NABUCO 
AV DAS TORRES x RUI BARBOSA
AV DAS TORRES x RUA JOIVILLE

ALÉM DISSO, FOI PREVISTA UMA INTEGRAÇÃO E COMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA CICLOVIÁRIO DO MUNICÍPIO COM A  REGIÃO 
METROPOLITANA, COMO DESTACADO.
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.DIRETRIZES PROJETUAIS.
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DETALHE SEPARAÇÃO DOS FLUXOS
1:750

VIADUTO FORMADO POR ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO E VÃOS DE 50m. 
POSSUI VIGAS LONGARINAS PRÉ MOLDADAS PROTENDIDAS DE 30m DE COMPRIMENTO.
O TABULEIRO É FORMADO POR UMA VIGA CAIXÃO CENTRAL COM 1m DE LARGURA 
E 1,6m DE ALTURA.

É FORMADO POR ARCOS INCLINADOS DE CONCRETO SUSTENTADOS POR CABOS DE AÇO.

PROPOSTA PERMITE INTEGRAÇÃO ENTRE OS ESPAÇOS PÚBLICOS LIVRES ANTES 
DIVIDIDOS PELA AVENIDA - PARQUE SÃO JOSÉ, PARQUE  NÁUTICO E MEMORIAL
DA IMIGRAÇÃO JAPONESA.
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CORTE TIPO VIA SUBTERRÂNEA E SUPERFÍCIE
1:200

PRAÇA SECA DESTINADA À FEIRAS
SAZONAIS - LIGAÇÃO COM RUA 
XV DE NOVEMBRO 
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LINHA SUBTERRÂNEA DE ALTA TENSÃO

PARA ESSE PROJETO FOI ADOTADA A LSAT VISANDO A 
PRESERVAÇÃO  DO MEIO AMBIENTE E A DIMINUIÇÃO
D A POLUIÇÃO VISUAL  NA ÁREA.

A INSTALAÇÃO DESTE TIPO DE LINHAS É BASTANTE 
MAIS CARA QUE A INSTALAÇÃO DE LINHAS AÉREAS 
CONTUDO, AS LINHAS SUBTERRÂNEAS TÊM DIVERSAS  
VANTAGENS ASSOCIADAS ENTRE AS QUAIS: 
SEGURANÇA, MINIMIZAÇÃO DE IMPACTES VISUAIS, 
MINIMIZAÇÃO DE CUSTOS DE MANUTENÇÃO, MAIOR 
TEMPO DE  VIDA DOS CABOS, MENOS PERDAS E
VALORIZAÇÃO DAS PROPRIEDADES ATINGIDAS.

BASEADA NAS NORMAS DA EDP (ENERGIA 
DE PORTUGAL),  A VALA ERÁ FEITA A 1,20m 
DE PROFUNDIDADE E TERÁ  0,80 METROS DE 
LARGURA. AINDA SEGUNDO ESSA  NORMA, A VALA 
CONSIST IRÁ NAS  SEGUINTES  CAMADAS:

TUBO PEAD/PEBD
Ø 160mm

LAJETAS DE CONCRETO
(30mm x 150mm x 27.5mm)

FITA DE SINALIZAÇÃO

REDE PLÁSTICA DE
SINALIZAÇÃO - 0,3m 
DE LARGURA
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DETALHAMENTO VIA SUBTERRÂNEA
1:500
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CORREDORES LATERAIS
1.6m DE LARGURA
h= 1.6m

SINALIZAÇÃO SEGUNDO 
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CONEXÃO SAÍDAS DE EMERGÊNCIA/SUPERFÍCIE
1:200
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ÁREA DE REFÚGIO DE VEÍCULOS
PERMITE A RETIRADA RÁPIDA DE VEÍCULOS DA PISTA DE ROLAMENTO,
BEM COMO O ESTACIONAMENTO DOS VEÍCULOS DE EMERGÊNCIA

PISTA DE EMERGÊNCIA - LARGURA DE 3.4m. 
PERMITE O ACESSO RÁPIDO DE VEÍCULOS EMERGENCIAIS SEPARADO DAS FAIXAS DE ROLAMENTO  
COMUNS POR MURETAS DE CONCRETO DE 1m DE ALTURA E ABERTURAS  A CADA 1.000m,  OBEDECENDO 
AOS REQUISITOS DA IT 06/11 - ACESSO DE VIATURA NAS EDIFICAÇÕES E ÁREAS DE RISCO

DOTADOS DE DEFENSAS DO TIPO 
¨NEW JERSEY¨, OBEDECENDO  AOS 
REQUISITOS  DA IT 11/11 -  SAÍDAS DE 
EMERGÊNCIA ACESSO  POR  ESCADAS 
E RAMPAS A CADA 500m.

MURO DE CONTENÇÃO
h=0.7m

MÉTODO CONSTRUTIVO - TÚNEL CUT AND COVER INVERTIDO

U T I L I Z A D O  P R I O R I TA R I A M E N T E  PA R A  C O N S T R U I R  E S T R U T U R A S  
SUBTERRÂNEAS NÃO MUITO PROFUNDAS (ATÉ 25m).  AS PAREDES 
DE CONTENÇÃO SÃO EXECUTADAS E IMPLANTADAS ANTES DA ESCAVAÇÃO DA VALA. 
APÓS ESSA ETAPA, É FEITA A LAJE SUPERIOR E O ATERRO,  ASSIM O TRÁFEGO NA 
SUPERFÍCIE É LIBERADO. APÓS ESSA ETAPA, CONTINUA-SE A ESCAVAÇÃO 
E SÃO EXECUTADOS TIRANTES. POR FIM, A LAJE DE FUNDO É IMPLANTADA.

SUPERFÍCIE
PAREDES DIAFRAGMAPAREDES GUIAS LAJE SUPERIOR DO TÚNEL

PAVIMENTAÇÃO ESCAVAÇÃO DO TÚNEL LAJE INFERIOR VIA PERMANENTE

10.5 10.53.4
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CORTE ESQUEMÁTICO - ROTATÓRIA
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CORTE CRUZAMENTO AV RUI BARBOSA
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DETALHE 01 - ROTATÓRIA JOAQUIM NABUCO/HARRY FEEKEN
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DETALHE 02 - CRUZAMENTO TRINCHEIRA AV RUI BARBOSA
1:1000

ARCOS INCLINADOS DE CONCRETO
SUSTENTADOS POR CABOS DE AÇO

INTEGRAÇÃO ENTRE OS ESPAÇOS PÚBLICOS LIVRES
SUPERFÍCIE INTEGRADA
MARCO E PORTAL PARA 
SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

SAÍDA DO TÚNEL - AVENIDA RUI BARBOSA
LIGAÇÃO COM AVENIDA DAS TORRES
JÁ EXISTENTE
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ATUALMENTE, JÁ É EXISTENTE A TRINCHEIRA NO CRUZAMENTO DA 
AVENIDA RUI BARBOSA COM A AVENIDA DAS TORRES. POR ESSE 
MOTIVO, FOI ADOTADO UM MÉTODO CONSTRUTIVO DIFERENTE PARA 
ESSE TRECHO DA VIA SUBTERRÂNEA. COMO SUA PROFUNDIDADE 

É MAIOR,O MÉTODO  É MAIS 

INDICADO.PARA SUA EXECUÇÃO É UTILIZADA UMA MÁQUINA 
TUNELADORA PARA A ESCAVAÇÃO, COM ISSOPOSSUI A VANTAGEM DE 

 - IDEAL 

PARA ÁREAS URBANIZADAS COMO ESSA EM QUESTÃO.

TBM (TUNNEL BORING MACHINE)

LIMITAR A PERTURBAÇÃO NO TERRENO CIRCUNDANTE
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